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Resumo: Na perspec  va da História Cultural, este texto insere-se na História da Educação e na História do Livro e 
sua relação com as tecnologias digitais, tendo por obje  vo analisar a importância da criação da Biblioteca Digital de 
História da Educação como um artefato de pesquisa e difusão cien  fi ca. Foi realizada uma pesquisa bibliográfi ca e 
exploratória tomando como aporte teórico-metodológico o método indiciário, impressos protestantes, divulgação 
cien  fi ca (PORTO, 2009) e, a relação da História da Educação com as novas tecnologias (ROCHA e NASCIMENTO, 
2020). Como resultado observou-se que a criação de uma base de dados amplia as oportunidades de historiadores 
da Educação e de outras áreas trabalharem com uma vasta documentação publicada durante o século XIX e início 
do século XX. Portanto, a Biblioteca Digital de História da Educação foi criada para difundir uma documentação 
histórica e contribuir para expansão de pesquisas cien  fi cas. E possibilitará aos pesquisadores que tem se dedicado 
a conhecer mais os elementos deba  dos pela literatura de uma época remota, em que os impressos se tornaram 
um dos principais meios de comunicação e suporte de circulação de ideias. 

Palavras-chave: Biblioteca Digital de História da Educação. Divulgação Cien  fi ca. História da Educação.   

Abstract: From the perspec  ve of Cultural History, this text is inserted in the History of Educa  on and the History 
of the Book and its rela  onship whit digital technologies, aiming to analyze the importance of the crea  on of 
the Digital Library of History of Educa  on as an ar  fact research and dissemina  on scien  fi c. A bibliographical 
and exploratory research was carried out, taking as a theore  cal-methodological contribu  on the eviden  ary 
method, Protestant prints, scien  fi c dissemina  on (PORTO, 2009) and, the rela  onship between the History of 
Educa  on and new technologies (ROCHA and NASCIMENTO, 2020). As a result, it was observed that whit the 
crea  on of a database expands the opportuni  es for and historians of Educa  on and other areas to work whit 
a vast documenta  on published during the 19th and 20th centuries. Therefore, the Digital Library of the History 
of Educa  on was created to disseminate historical documenta  on and contribute to the expansion of scien  fi c 
research. And it will make it possible for researchers who have dedicated themselves to know more about the 
elements debated in the literature of a remote  me, when printed ma  er became one of the main means of 
communica  on and support for the circula  on of ideas.
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INTRODUÇÃO

O presente texto discorre acerca da cria-
ção e alimentação de uma base de dados com 
o obje  vo de difundir um corpus documen-
tal ainda pouco inves  gado pela História da 
Educação a saber, impressos protestantes e 
impressos educacionais que entraram em cir-
culação no Brasil a par  r de 1818, através da 
ação de representantes da Sociedade Bíblica 
Britânica e Estrangeira, da Sociedade Bíblica 
Americana e de outras ins  tuições, permi  n-
do uma apreensão global e sua relação com a 
História da Educação. Para tanto, foi elaborada 
a seguinte questão: como a Biblioteca Digital 
de História da Educação pode colaborar para a 
difusão cien  fi ca de uma documentação de di-
 cil acesso e, como uma ferramenta que atraia 

os leitores da atualidade?
Os dados aqui apresentados integram 

um projeto de pesquisa em rede iniciado em 
2006, e fomentado pelo CNPq (Edital MCT/
CNPq 02/2009; Edital Universal CNPq 14/2011 
Faixa B; Edital Universal, 2015), pela FAPITEC/
SE (2008, 2010), além de bolsas de Iniciação 
Cien  fi ca, Mestrado e Doutorado oferecidos 
por essas duas agências e pela Universidade 
Tiradentes, com a par  cipação de pesquisado-
res brasileiros e portugueses. A inves  gação, 
além de estudar a circulação de impressos, 
recortou como objeto de análise aqueles que, 
des  nados à formação e ao uso de grupos pro-
testantes e leituras pedagógicas, organizaram 
um corpus de saberes e prá  cas representa-

dos como necessários à defi ni  va inserção do 
Protestan  smo e a formação escolar no Brasil. 
É importante ressaltar que os impressos que 
estão sendo inicialmente inseridos na base de 
dados integram a Coleção Folhetos Evangé-
licos, do acervo Centro de Documentação e 
História Vicente Themudo Lessa, localizado na 
cidade de São Paulo. 

Este ar  go se jus  fi ca por ampliar o debate 
acerca de disposi  vos digitais criados e que têm 
se tornado relevantes para a nova realidade da 
sociedade contemporânea, considerando que 
a Biblioteca Digital de História da Educação foi 
construída para a difusão cien  fi ca de impres-
sos que de alguma maneira contribuíram para 
a alfabe  zação de uma parcela da população 
brasileira. Concordamos com Alves e Nasci-
mento (2018a, p. 246), quando afi rmam que 
se faz necessário “adaptar-se aos processos de 
mudanças tecnológicas, conciliando as novas 
tecnologias dos textos eletrônicos, com as for-
mas de ler e escrever, adquiridos nos séculos 
anteriores, desenvolvendo novas prá  cas que 
auxiliarão a sociedade no futuro”. 

2 REFERENCIAL 

O advento da web ganhou destaque em 
termos da ampla difusão do conhecimento, 
com o incremento da internet ocorreu “um 
salto paradigmá  co para a informação”. O tex-
to de divulgação cien  fi ca trabalha sempre 
com os dados que a ciência fornece, ou seja, 
ele tem a função de transmi  r informações 

Resumen:  Desde la perspectiva de la Historia Cultural, este texto se inserta en la Historia de la Educación y 
en la Historia del libro y su relación con las tecnologías digitales, con el objetivo de analizar la importancia 
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Como resultado, se observó que la creación de una base de datos amplía las oportunidades para que los 
historiadores de la Educación y otras áreas trabajaen con una gran cantidad de documentación publicada 
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cien  fi cas de maneira clara e direta, as quais 
a ciência comprovou com os estudos fi naliza-
dos ou que ainda estão sendo desenvolvidos, 
como as teses e dissertações de pesquisado-
res, inves  gações de professores etc. Segundo 
a percepção de Valerio (2012, p. 152),

Parece-nos  verdadeiro  o  argumento  de  
que  o  incremento  às  publicações cien  -
fi cas eletrônicas com fontes de informação 
referenciadas,   atrelados   à maior   ofer-
ta   de   informação,   ao  acesso  livre,  à  
rapidez  na  distribuição e  divulgação  da  
produção  cien  fi ca,  tem  representado  
importante elemento de dinamização para 
o sistema de comunicação de ciência e da 
comunidade usuária, ampliando o público 
consumidor de ciência,  seja  especializado  
ou não,  pois  coloca  a  informação  e  o  
conhecimento  ao  alcance  da  maioria da  
população. (VALERIO, 2012, p. 152).

A opção da sociedade pelo digital tem alte-
rado e ques  onado as condições de produção 
e divulgação do conhecimento. As humanida-
des digitais4 designam uma transdisciplinar, 
portadora dos métodos, dos disposi  vos e das 
perspec  vas heurís  cas ligadas ao digital no 
domínio das Ciências Humanas e Sociais. Mo-
bilizam simultaneamente os instrumentos e as 
perspec  vas singulares do mundo digital. Pro-
curam atuar na intricada relação entre prá  cas 
tradicionais e novas tecnologias, construindo 
ferramentas que auxiliem na criação e na ma-
nipulação de novas formas de representações. 
Além disso, incorporam saberes tradicionais às 
tecnologias computacionais, aplicando, assim, a 
tecnologia digital nas inves  gações em história.

Com a chegada do século XXI e as novas 
tecnologias digitais, o projeto deu início a um 
trabalho de armazenamento e disponibilização 
da documentação coletada, principalmente 
referente à História da Educação Protestante, 
através da criação de uma base de dados, para 
uma melhor divulgação cien  fi ca. Segundo 
Porto e Morais (2009, p. 110), 

No que diz respeito à divulgação cien  fi ca, 
dentre todas as tecnologias comunicacio-
nais, é a Internet que tem provocado trans-
formações mais signifi ca  vas no processo de 
produção da informação. Isto quer dizer que 
nenhum outro meio tem possibilitado, com 
a mesma intensidade, o desenvolvimento 
de modelos de comunicação democrá  cos, 
onde o público par  cipa do debate sobre a 
ciência e seu papel social, com suas opin-
iões, valores, expecta  vas ou preocupações. 
Diante disso, e com base em tudo o que foi 
exposto até aqui, é viável afi rmar que as 
polí  cas de incen  vo à popularização da 
ciência, que se mul  plicaram sensivelmente 
nos úl  mos anos, em função de parcerias 
entre órgãos governamentais, a inicia  va 
privada e a sociedade, devem contemplar 
as potencialidades da Internet. Dentre essas 
potencialidades, a mais signifi ca  va é a pos-
sibilidade de acesso fácil e gratuito, que pode 
contribuir, de forma decisiva, para a forma-
ção de uma cultura cien  fi ca no Brasil. Porto, 
Morais, 2009, p. 110).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A Biblioteca Digital de História da Educa-

ção foi criada em 2018, junto ao Google Site 
que integra a plataforma de ferramentas Goo-
gle for Educa  on. Inicialmente foi chamada 
de Google Apps for Educa  on, e sua criação e 
desenvolvimento teve como principal obje  vo 
compar  lhar formas inovadoras de prá  cas 
de aprendizagem entre professores e alunos 
desde o nível fundamental até o nível superior. 
Foi construída sobre a ideia de que quando as 
pessoas podem trabalhar juntas e facilmente 
a par  r de qualquer lugar, elas realizam mais. 
Conforme destaca Pre  o (1996, p. 19), 

a aceleração do desenvolvimento des-
sas novas tecnologias está se dando pelo 
movimento de aproximação entre as diver-
sas indústrias (equipamentos, eletrônica, 
informá  ca, telefone, cabos, satélites, en-
tretenimento e comunicação). Esse movi-
mento é a condição obje  va para aper-

4   Disponível em: https://humanidadesdigitais.org/manifesto-das-humanidades-digi-
tais/. Acesso em: 30 maio 2022
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feiçoamento dessas tecnologias fazendo 
com que, potencialmente, aumentem as 
possibilidades de comunicação entre as 
pessoas. (PRETTO, 1996, p. 19).

O corpus documental da Biblioteca Digital 
de História da Educação é composto por 644 im-
pressos e organizado em 47 volumes, os quais já 
foram digitalizados em 18 CD-ROM pela coorde-
nação do projeto e catalogados de acordo com 
os temas apresentados no quadro a seguir.

Não foi possível abrir o CD-ROM 1, onde con-
stam os volumes I e II. Já dos volumes III, IV, V, VI, 
VII, VIII e IX foram editadas 4.507 imagens que cor-
respondem aos 91 impressos inseridos até o mo-
mento na base de dados. O processo de edição dos 
fotogramas consiste na transformação deles em 
documentos de Word, que, posteriormente foram 
transformados e salvos em PDF, para serem inseri-
dos e disponibilizados no referido artefato digital. 

Para facilitar a compreensão dos leitores, 
foram elaborados quadros dos volumes cita-
dos anteriormente registrando  tulo, cidade 
de publicação do impresso, nome da editora, 
ano de publicação e, a quan  dade de foto-
gramas de cada impresso editado. É impor-
tante ressaltar que foi man  da a ortografi a 
original do período em que foram publicadas 
as obras. Alguns impressos foram selecionados 
para registrar o conteúdo dos textos.

O Quadro 2 refere-se ao volume III que 
contém 10  tulos e 558 fotogramas, os quais 
abordam temas sobre o Protestan  smo.

Quadro 2 – Título, cidade e nome da editora, ano de publicação e quan  dade de fotogramas 
do volume III da Coleção Folhetos Evangélicos

Quadro 1 – Temas dos impressos da 
coleção folhetos evangélicos
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A obra in  tulada A verdade procurada 
e achada, de autoria de Jorge Philippe Nice, 
aborda no seu conteúdo livros da Bíblia Sa-
grada, os quais evidenciam em algumas pas-
sagens a perseguição que sofreu Jesus Cristo 
na terra, por ter operado milagres no dia que 
para muitas pessoas fi cou conhecido como o 
dia do descanso, ou seja, a obra relata implici-
tamente que Jesus Cristo teria desobedecido 
a um dos mandamentos bíblicos. A saber, no 
dia que deveria ser guardado por todos, Cristo 
realizou a mul  plicação dos pães, a cura de um 
paralí  co, curou a mulher que estava encurva 
haviam dezoito anos e a cura do cego, esses 
foram alguns dos milagres realizados por Cris-
to no dia do descanso, e estão enfa  zados na 
obra de Jorge Philippe Nice.

Outra obra que compõe o volume III da 
Coleção Folhetos Evangélicos, é o livro 25 por 
cento, que por conta do desgaste do impresso 
não foi possível iden  fi car o nome do autor, 
sabe-se apenas que esse livro foi escrito por 
um padre. O conteúdo da referida obra eviden-

cia o debate sobre alguns aspectos que eram 
pregados pelos católicos e não agradavam aos 
cristãos protestantes, gerando um certo pro-
testo por parte desse grupo de cristãos. Assim, 
determinadas doutrinas católicas que segundo 
os protestantes não  nham fundamento na 
Bíblia, estavam sendo difundidas pelos cléri-
gos, a saber, o dogma da confi ssão sacramen-
tal, o dogma da eucaris  a, a indissolubilidade 
do matrimonio, a existência do purgatório, o 
valor das indulgências, a supremacia do Papa, 
entre outras.

O Quadro 3 refere-se ao volume IV da 
referida coleção, o qual contém quatro tí-
tulos e possui um total de 277 fotogramas. 
Uma peculiaridade associada ao volume em 
questão é a pequena quantidade de títulos 
que ele dispõe. Realizou-se uma contagem 
dos títulos em cada um dos 47 volumes da 
coleção e foi possível constatar que dife-
rentemente dos outros 46 que contém no 
mínimo oito títulos, o volume IV dispõe de 
apenas quatro títulos.

Quadro 3 – Título, cidade e nome da editora, ano de publicação e quan  dade de fotogramas 
do volume IV da Coleção Folhetos Evangélicos

Dos quatro títulos apresentados nesse 
volume, três foram publicados no século 
XIX e um, no século XX, sendo que todos 
eles foram publicados na cidade de São 
Paulo. O opúsculo5 intitulado Estatuto da 

Associação Cristã de Moços está organiza-
do em seis capítulos e foi publicado no ano 
de 1895, e mostra o desejo de promover a 
religião protestante para os moços da ci-
dade de São Paulo, a fim de melhorar as 
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condições físicas, intelectuais, sociais e re-
ligiosas. Seu conteúdo é um exemplo dos 
embates que ocorreram entre intelectuais 
da Educação, religiosos ou não, durante a 
Primeira República, em prol da moderniza-
ção do sistema educacional no país.

Outro ponto a ser destacado a par  r dos 
dados dos impressos do volume IV, é a questão 
das obras serem publicadas por  pografi as 
brasileiras, as quais só foram instaladas após a 
chegada da Coroa portuguesa ao país e da in-
dependência do Brasil, no início do século XIX. 
As pesquisas e estudos históricos têm apon-
tado que as  pografi as brasileiras só  veram 
uma maior expansão em meados do século 
XIX, coincidentemente, período também que 
os primeiros missionários protestantes se es-

tabeleceram no país. Para além da criação de 
escolas, igrejas, hospitais, entre outras edifi -
cações, esses homens advindos dos Estados 
Unidos da América se encarregaram de pro-
duzir os impressos que eram difundidos no 
território brasileiro por meio da criação das 
suas próprias  pografi as.

O quadro a seguir traz as obras que inte-
gram ao volume V, contendo 28  tulos, pos-
suindo um total de 1.043 fotogramas. Nesse 
volume, existem 11 publicações de origem 
brasileira, cinco portuguesas, quatro norte-
americanas, uma inglesa e sete não foram 
iden  fi cadas. Essas evidências demonstram 
a quan  dade de obras estrangeiras que cir-
cularam no Brasil e também contribuíram no 
processo de mudanças na educação.

Quadro 4 – Título, cidade e nome da editora, ano de publicação e quan  dade de fotogramas 
do volume V da Coleção Folhetos Evangélicos
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Com base nos dados evidenciados no 
quadro, o folheto6  in  tulado O único caminho 
da salvação estabelecido por Deus, de auto-
ria de Alex Marshall, apresenta uma narra  va 
sobre a importância de conhecer a Deus e a 
eternidade, para que as pessoas vivam e con-
heçam o verdadeiro estado da alma. Outra 
obra do volume em questão, o opúsculo Esta 
graça, de autoria de Young, traz alguns rela-
tos sobre a graça de doar que, para o Autor, 
quando pra  cada traz muitas bençãos para as 
pessoas que a exercem, fazendo com que o 
evangelho de Cristo vá adiante. É possível ob-

servar no conteúdo das obras históricas que 
existem vários ensinamentos de cunho ped-
agógico religioso.

No quadro a seguir constam dados referen-
tes ao Volume VI o qual possui 18  tulos, cinco 
publicados no século XIX, e um, no século XX. 
Não foi possível iden  fi car o ano das demais 
obras por não registrar o ano de publicação. 
Nas obras que possuem a cidade e editora de 
origem, seis foram publicados em Nova York, 
dois em Lisboa e, dois no Brasil: um no Rio de 
Janeiro e um na Parahyba do Norte, como era 
chamado o atual Estado da Paraíba. 
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Quadro 5 –  tulo, cidade e nome da editora, ano de publicação e quan  dade de fotogramas 
do volume VI da Coleção Folhetos Evangélicos

O Quadro 6, a seguir, apresenta os impres-
sos que integram o volume VII, o qual contém 
nove  tulos e possui um total de 744 fotogram-

as. Três  tulos foram publicados em Lisboa, dois 
em Nova York e um em São Paulo. Dois deles 
não registraram a cidade de publicação.
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Quadro 6 – Título, cidade e nome da editora, ano de publicação e quan  dade de fotogramas 
do volume VII da Coleção Folhetos Evangélicos

Os dados expressos no sexto quadro 
possibilitam ao leitor analisar uma quanti-
dade significativa de obras publicadas fora 
do Brasil. Das nove obras que compõem o 
volume VII, três delas originam-se de Por-
tugal, país em que o Brasil foi Colônia, e, 
duas nos Estados Unidos da América, país 
responsável pelo envio de missionários 
protestantes que também se utilizaram dos 
impressos para difundir o Protestantismo 

por meio de ideias pautadas nos princípios 
cristãos.  

A seguir, no quadro elaborado constam da-
dos referentes ao volume VIII, o qual contém 
cinco impressos e possui 613 fotogramas. Ob-
servou-se que as editoras nem sempre indica-
vam o ano de publicação da obra, difi cultando 
em partes o trabalho do pesquisador que ne-
cessita dos dados e indícios para compreender 
melhor um passado fugidio. 
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Quadro 7 – Título, cidade e nome da editora, ano de publicação e quan  dade de fotogramas 
do volume VIII da Coleção Folhetos Evangélico

No tocante ao quadro apresentado, 
quatro obras foram publicadas nos Estados 
Unidos país de origem de grande parte dos 
impressos protestantes que foram difundidos 
no Brasil, e apenas o livro O Caminho de Deus 
para a Paz, publicado em Portugal. Somente 
neste úl  mo impresso consta o ano de publi-
cação – 1879.

Quadro 8 – Título, Cidade e Nome da Editora, Ano de Publicação e Quan  dade de Foto-
gramas do Volume VIII da Coleção Folhetos Evangélico

O Quadro 8 apresenta dados do volume XI, 
o qual contém 15  tulos e possui um total de 
497 fotogramas. Dentre todas as obras desse 
volume, 12 foram publicadas em São Paulo en-
tre os anos de 1884 a 1892. Uma peculiaridade 
desse volume é que das 13 obras com o ano de 
publicação apenas uma dela foi publicada em 
1903, e as outras no século XIX.
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O livreto7  A Sanc  fi cação do Domingo não 
traz a iden  fi cação do autor e no seu contexto 
apresenta o capítulo 20 do livro de Êxodo, o 
qual versa sobre a importância das pessoas 
obedecerem ao mandamento bíblico de guar-
dar o domingo, separando este dia para con-
sagrar ao Senhor Deus, devendo-se realizar as 
boas obras para agradar a Deus. Neste sen  do, 
a obra relata que quando as pessoas guardam 
o dia santo do Senhor, a semana passa a ser 
abençoada e feliz. Já quando o domingo não é 
bem guardado, a semana se torna uma “desg-
raça” para os negócios.

O livreto A Língua, de Carlos Pereira, retra-
ta a função da língua não apenas para o corpo, 
como também, analisa esse órgão com base 
na Bíblia, mencionado que ela é um órgão do 
coração, que ao usá-la sem pensar ocasiona 
sérias consequência, dentre elas, a inimizade 
entre as famílias, ocasiona guerras, amarguras, 
desconfi ança, desespero, lágrimas entre out-
ras situações graves. Se faz necessário pensar 
que tais aspectos ocorrem por causa da língua 
“leviana envenenada”, esses são efeitos propa-
gados pelo homem que não clama a Deus.

Durante o século XIX, os impressos foram 
importante veículo de disseminação de ideias 
educacionais e religiosas, servindo também 
para es  mular a leitura de parte da popula-
ção brasileira, que, segundo os historiadores 
da Educação, possuía um alto índice de anal-

fabe  smo. Dando prosseguimento ao trabal-
ho desenvolvido a par  r do ano de 1818, por 
representantes da Sociedade Bíblica Britânica 
e Estrangeira e, posteriormente, da Socie-
dade Bíblica Americana, missionários protes-
tantes norte-americanos que vieram ao Bra-
sil em 1859, pastores, professoras, médicos, 
enfermeiras, engenheiros etc, vieram com o 
propósito de implantar o Protestan  smo no 
território brasileiro.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

É importante ressaltar que estudos cien  -
fi cos têm apontado a Bíblia como o livro mais 
lido pelos brasileiros. Uma biblioteca que pos-
sui  tulos com referência na Bíblia tende a 
despertar o interesse do leitor no país. Nessa 
acepção, difundir impressos com essa temá  -
ca na Biblioteca Digital de História da Educação 
atrairá novos leitores, o qual encontrará temas 
diversos, fazendo ampliar suas pesquisas para 
além do que está sendo inves  gado. 

Nesse sen  do, Alves e Nascimento (2018b, 
p. 5) afi rmam que “o leitor da era digital ad-
quire novas formas de ler, diferente da leitura 
de um livro impresso, seja em um espaço  sico 
mais reservado, fazendo com que ele esteja 
isolado numa leitura singular”, independente 
do lugar que ele esteja podendo ser “[…] em 
um ambiente aberto ao público, como no ôni-
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bus, no metrô, no shopping, em uma praça”. 
Considerando o leitor, Char  er (1999, p. 78) 
destaca que:

A história das prá  cas da leitura, a par  r 
do século XVIII, é também uma história da 
liberdade na leitura. É no século XVIII que 
as imagens representam o leitor na na-
tureza, o leitor que lê andando, que lê na 
cama, enquanto ao menos na iconografi a 
conhecida, os leitores anteriores ao século 
XVIII liam no interior de um gabinete, de 
um espaço re  rado e privado, sentados e 
imóveis.

Diante da necessidade de disponibilizar 
uma enorme quan  dade impressos pedagógi-
cos e religiosos que contribuíram de alguma 
maneira para a propagação de ideias e prá  -
cas educacionais no Brasil, a par  r do século 
XIX, foi pensado, a princípio, na criação de uma 
base de dados que comportasse e salvaguar-
dasse toda a documentação histórica que está 
em posse da coordenação do referido projeto. 

Na contemporaneidade, a divulgação 
cien  fi ca ganhou um destaque especial pela 
forma intera  va de disponibilizar informações 
e conhecimentos on-line, surgindo como uma 
nova maneira de comunicação entre os seus 
usuários. De acordo com Porto, a divulgação 
cien  fi ca on-line poderá viabilizar uma maior 
proximidade entre a ciência e o senso comum. 
Com isso,

A Internet está estabelecida como um im-
portante suporte de divulgação. O cres-
cente número de sites deste  po marca 
uma mudança importante nos processos 
de produção, veiculação e consumo das 
no  cias. Alteram-se de forma radical todo 
o dinamismo e velocidade da produção e 
circulação da informação. Em meio a essas 
mudanças, a divulgação cien  fi ca passa a 
ser produzida também em forma de hiper-
texto informa  zado, pois se reconhece que 
o grande potencial da web é o de oportuni-
zar a citação e a referência a múl  plas fon-
tes de informação (PORTO,2009, p. 151).

Dessa maneira, a internet propicia para os 
seus usuários uma maneira efi ciente de com-

par  lhamento de informações contribuindo 
com a difusão de ideias e o estabelecimento 
da comunicação. Esse importante instrumento 
tem sido alvo de estudos por parte dos pes-
quisadores das mais variadas ins  tuições, pela 
intera  vidade e o vínculo que estabelece entre 
os autores das obras e os seus leitores, propor-
cionando uma aprendizagem leve. A divulga-
ção cien  fi ca através da web tem atuado como 
um meio promissor para que mudanças sejam 
efetuadas e percebidas na sociedade e, por 
meio desse novo suporte, pode-se vislumbrar 
uma nova série de textos que dialogam entre 
si, sedimentando conhecimentos já estabeleci-
dos pela ciência e criando novos saberes.

O uso das tecnologias digitais para a divul-
gação cien  fi ca vem se mostrando cada vez 
mais importantes para auxiliar aos pesquisa-
dores no trato das informações e ajudar aos 
leitores dos an  gos impressos transformados 
em documentos digitais. No caso da Biblioteca 
Digital de História da Educação, o acesso a in-
formações de caráter pedagógico e religioso 
estarão disponíveis aos pesquisadores que tem 
se dedicado a conhecer mais os elementos de-
ba  dos pela literatura de uma época remota, 
em que os impressos se tornaram um dos prin-
cipais meios de comunicação. Nessa acepção, 
a divulgação cien  fi ca se tornou um meio de 
popularizar o conhecimento sobre a ciência, 
disponibilizando aos leitores novidades acerca 
do que está sendo estudado e deba  do pelo 
saber cien  fi co. 

Com a criação da Biblioteca Digital de 
História da Educação, ampliam-se as oportuni-
dades dos inves  gadores e historiadores do 
livro e da leitura trabalharem com uma vasta 
documentação, repleta de raridades do século 
XIX e início do século XX. Além disso, aqueles 
que pesquisam e trabalham com as tecnolo-
gias digitais e pesquisadores da área da Educa-
ção poderão compreender melhor o impacto 
da palavra impressa nas elites letradas e nas 
populações rurais do Brasil durante o período 
em que circularam os impressos aqui eviden-
ciados. Contudo, é importante analisar a ma-
neira pela qual as confi gurações sociais e seus 
valores canalizaram os usos da alfabe  zação e 
da palavra impressa, como ela moldou novas 
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estruturas de pensamento, novas ferramentas 
mentais, ou seja, novas forma men  s, auxili-
ando o homem a compreender a condição hu-
mana. Concordamos com Rocha e Nascimento 
(2020, p. 8) quando afi rmam que, 

Embora não se tenha iden  fi cado um pa-
drão um padrão sobre determinada tecnolo-
gia a ser empregada no tratamento de fon-
tes para a História da Educação, foi possível 
constatar que a  digitalização   tenha sido o 
recurso mais u  lizado nos trabalhos dos pes-
quisadores desse campo. É possível inferir-se 
que isso ocorre em razão do obje  vo, indicado 
como urgente pelos autores, de atendimento 
necessário à preservação de acervos. 

 
Par  ndo dessa perspec  va, Porto (2009, p. 
160), declara que no Brasil é possível ob-
servar o crescimento da divulgação cien  -
fi ca, e mesmo sem ter alcançado o espaço 
adequado, tem trilhado por um caminho 
que corrobora para a consolidação da cul-
tura cien  fi ca do País. Com isso, os textos 
que estão sendo inseridos na Biblioteca 
Digital de História da Educação pretendem 
colaborar de maneira signifi ca  va na ex-
pansão e crescimento da ciência no Brasil.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa desenvolvida até o momento 
demonstra a importância do suporte para a 
circulação e disseminação de ideias na socie-
dade brasileira e sua relação com a educação. 
As tecnologias digitais8  e a globalização dos 
textos eletrônicos, têm possibilitado ao leitor 
buscar várias interpretações, de vários au-
tores, de qualquer século, ocorrido em qual-
quer lugar do planeta, não importando a dis-
tância, estando ele apenas conectado à rede 
eletrônica mundial de computadores. 

O leitor da era digital adquire novas formas 
de ler, diferente da leitura de um livro impresso, 
seja em um espaço  sico mais reservado, fa-
zendo com que ele esteja isolado numa leitura 
singular, ou em um ambiente aberto ao público, 
como no ônibus, no metrô, no shopping, em 

uma praça. Nesse caso, o leitor da era digital es-
tará voltado simplesmente à sua tela. Com isso, 
ele desenvolve novas habilidades e técnicas, gan-
hando suas caracterís  cas e peculiaridades, con-
struindo a cultura do leitor de textos eletrônicos.

O suporte eletrônico proporciona ao leitor 
uma universalidade de livros, abrindo-se um 
leque de possibilidades na pesquisa, fazendo 
suas buscas eletronicamente tornarem-se um 
trabalho simplifi cado, que é uma vantagem 
para o pesquisador. A relação entre texto e im-
agem na tela, tende a aperfeiçoar, pois já eram 
percep  veis nos livros impressos, assim como, 
a assimilação e curiosidade do leitor pela obra. 
Existe uma tendência na busca por matérias 
disponíveis na internet, sejam livros, jornais 
ou revistas, por ser um meio rápido e efi ciente 
de pesquisa, porém é necessário buscar fontes 
confi áveis, uma vez que, nem todas elas o são.

Quando for disponibilizada, a base de da-
dos possibilitará pesquisadores conhecerem 
os temas abordados, editoras e ano de publica-
ção, bem como a importância da ação de prot-
estantes e outros grupos sociais na produção, 
circulação e usos de impressos e sua relação 
com a educação brasileira e com outras áreas. 

Além de inves  gar a produção e circula-
ção de produtos impressos a leitores especí-
fi cos, este estudo con  nua procurando com-
preender e apreender como as sociedades 
bíblicas e outras associações voluntárias perce-
beram o mercado la  no-americano que que-
riam explorar. Propõe também levantar a ação 
de outros distribuidores norte-americanos e 
ingleses de livros pedagógicos que abasteciam 
este mercado. Como também, rastrear a ação 
destes sujeitos na América La  na, levantando 
esta  s  cas e circuitos de distribuição.

Esta pesquisa pretende também contribuir, 
principalmente, na difusão de uma documen-
tação de di  cil acesso e, consequentemente, 
promovendo novas possibilidades de inves  -
gação de temas que ainda se encontram ob-
scuros na História da Educação brasileira.

Com a pretensão de contribuir para a 
difusão cien  fi ca, como também, para ampliar 
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alguns temas da História da Educação brasilei-
ra, a Biblioteca Digital de História da Educação 
abre novas possibilidade para os pesquisa-
dores acessarem documentos históricos que 
contribuíram para o desenvolvimento da lei-
tura e de prá  cas pedagógicas e educacionais.

Os textos que compõe a Biblioteca Digi-
tal de História da Educação possuem implici-
tamente relevantes informações que atraem 
o olhar dos pesquisadores e curiosos para as 
questões econômicas, polí  cas, sociais e edu-
cacionais que eram deba  das nos veículos de 
comunicação do período estudado nessa pes-
quisa. A maioria dos impressos digitalizados e 
inseridos até o momento na base de dados ai-
nda não foi inves  gada como fonte. Nessa per-
spec  va, a criação da Biblioteca Digital propõe 
diminuir a distância entre os textos históricos e 
os inves  gadores que se interessam em inves-
 gar impressos protestantes e não protestan-

tes dos anos oitocentos e novecentos.
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